
Uma visita com caráter oficial 
por Vera Soovedra Durão 

do Rio 

O chefe da missão do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Thomas 
Reichmann, titular da divi-
são para o Atlântico da ins-
tituição, confirmou ontem, 
no Rio, o caráter oficial da 
sua visita ao Brasil, onde 
permanecerá 15 dias, vi-
sando firmar um acordo 
com o governo. Reich-
mann, recém-chegado de 
Washington, esteve à tarde 
no Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas 
(IPEA), órgão oficial, onde 
permaneceu duas horas em 
reunião com os economis-
tas, quando conversaram 
sobre "A conjuntura pre-
sente e a evolução da eco-
nomia em 90". O coordena-
dor regional do IPEA-RJ, 
Ricardo Varsano, revelou 
ser "o controle da inflação 
a preocupação básica dos 
técnicos do FMI", que, a 
seu ver, estão tentando 
montar um. quebra-cabe-
ças "sobre a conjuntura 
econômica" para entendê-
la. 

No seu primeiro dia de 
trabalho, Reichmann não 
quis identificar entre os in-
dicadores macroeconômi-
cos brasileiros os que con-
sidera mais importantes 
para a análise do fundo,  

mas admitiu ser a inflação 
um tema que quer conver-
sar em particular com a 
ministra. Durante sua con-
versa com os economistas 
do IPEA-RJ, ouviu deles 
que a inflação deve perma-
necer sob controle até ju-
nho, graças ao controle de 
preços, principalmente das 
tarifas públicas. "Mas, nos 
meses seguintes, só Deus 
sabe o que vai ocorrer", 
destacou Varsano, na me-
dida em que a partir de se-
tembro começam a ser li-
berados os cruzados na 
economia. O chefe da mis-
são do fundo evitou comen-
tar os índices de inflação 
previstos em Washington, 
pela ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mel-
lo, entre 5 e 8%, "Por corte-
sia com a ministra, não 
posso falar do assunto", de-
clarou Reichmann. 

AGENDA: OS 
NÚMEROS DA 

ECONOMIA 
A tarefa dos técnicos do 

FMI, neste primeiro dia de 
trabalho no Rio de Janeiro, 
foi buscar dados sobre a 
economia brasileira. "Va-
mos procurar dados das 
contas nacionais até o co-
mércio exterior, para ter-
mos um quadro atual da 
economia brasileira", dis-
se Thomas Reichmann. 

Com este intuito, três dos 
cinco técnicos da institui-
ção estiveram ontem, no 
início da tarde, no Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Boby 
Martias Traa, Enrique de 
La Piedra, José Fajgem-
baun e Alain Ize estiveram 
reunidos com o chefe do de-
partamento das contas na-
cionais, Cláudio Considera, 
a chefe do departamento de 
índices de preços, Márcia 
Quirstir e o assessor da di-
retoria de pesquisas, Silvio 
Sales. 

Na ocasião, solicitaram 
do IBGE dados sobre a evo-
lução do Produto Interno 
Bruto (PIB), sobre o com-
portamento da produção 
industrial, da safra agríco-
la, do emprego e rendimen-
to do trabalho, dos índices 
de concentração de renda e 
dos índices de preços. No 
caso destes últimos, pedi-
ram números referentes ao 
índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) e 
ao Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
ambos indicadores oficiais 
de inflação do IBGE. Os 
técnicos do IBGE fornece-
re m dados também sobre o 
fpdice de Preços ao Consu- 

idor (IPC) até fevereiro 
• dexador da economia. 1.1". Curiosamente, os envia- 
dps do FMI demonstraram 

visível interesse pelos indi-
cadores sociais pesquisa-
dos pelo IBGE. Foi-lhes 
fornecida a pesquisa sobre 
direitos e cidadania, intitu-
lada de "Participação Polí-
tica e Social", em que o le-
vantamento abrangeu esta-
tísticas referentes à educa-
ção, justiça, violência, mi-
gração, religião, cor, rendi-
mento. Os números datam 
de 1988. 

Além do IBGE e do 
IPEA-RJ, a programação 
da missão do FMI, no Rio, 
se estende hoje cedo à Fun-
dação Centro de Comércio 
Exterior (Funcex), onde 
arrecadará dados sobre a 
balança comercial brasilei-
ra e, à tarde, ao Banco 
Naional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 
(BNDES), para saber so-
bre o andamento do proces-
so de privatização. No sá-
bado, a missão deverá en-
contrar-se com banqueiros 
da praça carioca. Domin-
go, Reichmann e os demais 
técnicos seguem para Bra-
sília. Na próxima semana, 
como adiantou, tem encon-
tro com a ministra da Eco-
nomia, em data ainda a ser 
marcada. Reichmann não 
respondeu, se o acordo com 
o FMI sairia neste ano. 
"Esta resposta deve ser 
dada pela ministra", asse-
verou. 


